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			E viu Deus a terra, e eis que estava corrompida; 


			porque toda carne havia corrompido 


			o seu caminho sobre a terra.


			(Gênesis 6:12)
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			APRESENTAÇÃO


			Em tempos em que a fantasia muitas vezes se rende ao imediatismo e parece condenar as boas histórias ao esquecimento, Astion – Volume I: Os Caçadores resiste. Aqui, se há ação, não há, contudo, pressa. Cada linha sustenta o peso dos séculos, das promessas não cumpridas, dos impérios devastados. Ao entrarmos em contato com esse universo, temos a certeza de que não se forjam os fundamentos de uma história na efemeridade de um mundo apressado. 


			Esta saga nasce entre pragas e tormentas, mas pulsa com o que há de mais humano: a luta por pertencimento, a busca por identidade e a força de laços forjados em meio à dor. Esses são dilemas universais que criam ecos que ressoam em nossas próprias vidas. Os nomes que encontramos — Eleazar, Isaia, Zirtacai, Asael e Lobo — não nascem de um apetite infértil pelo exótico. São, na verdade, heranças vivas de mundos que colidem entre a luz e a sombra, entre a glória dos ancestrais e o risco do silêncio perturbador do esquecimento. 


			Astion é uma história sobre escolhas em meio ao caos, quando o mundo não fica à espera das decisões; sobre o que acontece quando o passado invade e sangra no presente e o futuro não se tem por certo, mas é forjado no combate, nesse território entre a queda e a redenção. Se a escuridão é real, quase palpável, a luz, raríssima, se destaca e se oferta como caminho para salvação. Há algo sagrado nessa simbologia tecida.


			Prepare-se, leitor, para ser atravessado por esse universo. Deixe que os cânticos o conduzam para que a verdadeira chama nunca se apague!


			Robert Gonçalves


			Robert Gonçalves é servidor público há mais de 10 anos e estudante de Letras com ênfase em Tecnologias de Edição no CEFET-MG. Amante das artes, dedica-se à música como flautista amador e mantém uma profunda paixão por literatura e expressões artísticas em geral.


		




		

			PREFÁCIO


			Fantasia e ficção científica são, a seu modo, os gêneros mais sinceros da literatura. Justamente por não se limitarem à realidade, permitem explorar aquilo que nos é mais humano — nossos medos, nossas esperanças, nossos sonhos — com liberdade e profundidade. E é por isso que, quando bem conduzidas, essas histórias são capazes de tocar lugares profundos da alma. Os Caçadores, primeiro volume da saga Astion, é uma dessas obras raras.


			Tive contato com este livro em um momento delicado da minha vida. Havia perdido recentemente minha companheira mais querida, Shuri — uma gata que foi, para mim, muito mais do que um animal de estimação. Como autista, foi através do meu vínculo com ela que aprendi a decifrar sentimentos que, de outra forma, sempre me pareceram distantes. Sua ausência me desconectou de mim mesmo e do mundo. Inclusive da literatura, que durante anos foi meu abrigo e paixão. Cheguei a considerar desistir da crítica literária, pois ler, simplesmente, deixara de fazer sentido.


			Foi então que fui apresentado a esta obra e, com certa resistência, aceitei mergulhar em suas páginas. Esperava uma leitura como qualquer outra — respeitável, talvez envolvente —, mas o que encontrei foi uma fagulha. Um novo começo. O livro não apenas me reconectou com o prazer de ler, mas me fez lembrar do porquê eu havia me apaixonado pela literatura em primeiro lugar.


			Os Caçadores nos apresenta a um mundo de fantasia épica situado em um planeta que, apesar de pertencer a um universo de alta tecnologia e viagens interestelares, vive em uma era de retrocesso cultural e tecnológico. Seus habitantes desconhecem o passado científico que moldou sua realidade, e observam fenômenos com um olhar puramente mágico, mitológico. É nesse contraste, sutil e poderoso, que reside a genialidade da obra: o leitor, posicionado entre o olhar mítico dos personagens e o pano de fundo sci-fi do universo, experimenta uma dualidade narrativa fascinante.


			Essa primeira obra de Rafael Camargos — que ouso dizer beira a perfeição — demonstra uma maturidade impressionante na construção de personagens, ambientações e temas. Cada figura apresentada carrega um magnetismo próprio. Não há coadjuvantes vazios: todos possuem profundidade, motivações sentidas, silêncios que falam. Mesmo o protagonista divide o palco com figuras que despertam curiosidade e empatia, deixando no leitor o desejo de compreender mais, de seguir seus rastros, de ouvir seus segredos. Há vida real nesses personagens — e, com isso, inevitavelmente, há espelhos.


			O mundo descrito é de uma riqueza estética e simbólica envolvente. As descrições não se limitam ao visual: há nelas atmosfera, textura, uma musicalidade quase onírica. O planeta onde se desenrola a trama pulsa com uma mitologia própria, uma magia que parece antiga e original ao mesmo tempo. O autor consegue, com sutileza, tecer entre os elementos fantásticos uma rede de referências a conceitos científicos profundos — entrelaçamento quântico, dobras no espaço-tempo, consciência coletiva — sem jamais tornar isso didático ou explícito. Para os personagens, tudo é magia. Para nós, leitores, é ciência vestida de encantamento.


			Essa camada adicional, que opera como uma lente dupla — uma para o fantástico e outra para o teórico — é o que torna Os Caçadores uma obra tão especial. Ela não apenas narra uma aventura, mas convida à reflexão. Ela desperta um tipo de maravilhamento que, nos bons livros, não se dissolve com o fim da leitura. Fica. E transforma.


			Ao ler esta história, senti algo que há muito não sentia: vontade de continuar. De virar a próxima página. De explorar um mundo novo, com seus perigos, suas descobertas, suas dores e milagres. Essa jornada — a da leitura — espelhou a minha própria jornada emocional. Redescobri, com ela, minha capacidade de me encantar. Foi uma travessia. E, como toda travessia literária verdadeira, me encontrei diferente ao final. Para alguém moldado por vozes como as de Tolkien, Asimov, Patrick Rothfuss, Neil Gaiman e Douglas Adams — autores que me ensinaram a reconhecer a beleza do impossível e a lógica do extraordinário —, encontrar uma obra que dialoga com essa herança e, ao mesmo tempo, a expande com autenticidade é um presente raro.


			Os Caçadores é apenas o início da saga Astion, e ainda há muito por vir. Mas este primeiro passo já é, por si, grandioso. Para os leitores que aqui chegam: preparem-se para atravessar portais. Para reencontrar o mistério. E, quem sabe, como aconteceu comigo, reencontrar também a si mesmos.


			Boa leitura.


			Fabio Ferraz


			Analista Literário


			@fabaoferraz 


			(Instagram, YouTube e Tiktok)
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			1.A Chama do Calvo


			Um homem está no sopé de uma montanha. Ele é Eleazar, filho de Num, também chamado a contragosto de “Calvo”, graças à alopecia avançada. No lugar em que está, o clima já é frio e úmido, quanto mais no pico que ele contempla com uma expressão preocupada.


			Está trajando três túnicas: duas internas, beges, que se estendem até os pés, e a externa, que aponta até os joelhos, azul índigo, envolta em grossas peles pretas, cujos pelos se estendem por todo o tórax, amarradas por um grosso cordame feito de pelos de animais. Não usa nada para cobrir a cabeça, o que enfatiza o resto de seus cabelos longos, que são cinza granizo e tecem uma trança. Possui grossas sobrancelhas pretas e uma longa barba trançada, em que predominam os tons acinzentados cortados por duas listras pretas, que outrora, em seus tempos áureos, foram a cor dominante. Sua pele é clara, repleta de sinais que denunciam que ele tenha por volta dos cinquenta anos; contudo, um ledo engano: sua idade não corresponde à de um homem normal, e é maior do que aparenta. Seus olhos são dourados e o nariz volumoso.


			Ele se vira e olha para o sul, contemplando uma cadeia de montanhas longínquas, que ficam após uma planície recortada por uma densa floresta. Solta um longo suspiro e começa a se despir, até que reste apenas sua tanga, revelando o corpo poderoso de um antigo guerreiro. Possui inúmeras cicatrizes e uma musculatura delineada. Após o término do processo de se despir, volta-se para a montanha que contemplava anteriormente, agarra firmemente alguns apoios no paredão, iniciando uma difícil escalada, em que enfrentará a umidade, a inclinação e a altura de quinhentos e cinquenta braças.


			Quando ele chega ao cume, já pode contemplar um cenário diferente: muito mais frio e com uma vegetação rasteira. Devido ao esforço desferido, seu corpo aquecido é coberto por uma leve fumaça que, a depender do ângulo, causa a impressão de que ele está em chamas. Eleazar caminha mais alguns metros, encontrando uma antiga estrutura de pedras sobrepostas: um farol. Ao seu lado, há alguns jarros, cada qual pintado de uma cor, denunciando que se trata de diferentes compostos químicos, e uma pilha coberta de pele, que está envelhecida pelas intempéries. Ele a pega e se cobre, revelando que tal adereço ocultava lenha reservada que alimentaria a chama daquele monumento.


			O guerreiro leva algum tempo para organizar a madeira e potencializar sua iluminação, quando esta for inflamada. O processo termina no meio da tarde, por isso, se assenta, alternando a contemplação de seu trabalho com a expressão preocupada, cada vez que seus olhos fitam o sul de sua posição. Nesse momento, espera o início da noite, já que ele precisa garantir que a luz que será infligida ali possa alcançar aqueles que necessitam de sua indicação.


			No fim da tarde, quando o Sol já se põe, ele se levanta, agarra um jarro verde, abre, despeja seu conteúdo oleoso e inflamável sobre a madeira, a ponto de que esta fique encharcada e o curioso líquido transborde pela lateral esquerda daquele farol. Em seguida, o homem abanca duas pedras e começa a chocá-las, causando faíscas que, assim que tocam a madeira, levantam uma brilhante chama verde.


			Eleazar, ao fim desse trabalho, volta a fitar as montanhas ao sul que, no momento, recebem os últimos raios de sol, suspira longamente e se aconchega naquela fogueira. Ele a manterá acessa durante toda aquela noite.
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			2.O Lamento da Lua Nova


			Na noite anterior, o jovem Isaia e seu tutor Abiezer caminhavam por uma densa floresta. Sua jornada já durava três noites. Era lua nova, segundo o professor, o momento ideal para que se reunissem. Tentariam manter o grupo que restara coeso, já que Eleazar não deixava sua montanha desde que sua esposa falecera, e seus filhos adotivos, Asael e Lobo, partiram para o sul em busca de independência e aventuras, pois não concordavam com o modo recluso a que o pai os submetia.


			Apesar dos protestos de Niti, filho de Mirous, de que tal jornada imprudente revelasse o paradeiro daquele grupo de refugiados de Jotusinom e Astion, o estado indiferente de Eleazar, que outrora fora o mais respeitado daquele grupo e de sua nação, fizera com que os mancebos partissem sem resistência. Cabia a Abiezer, que fora seu subordinado em outros tempos, ser o ponto de coesão daquela agremiação.


			Para o jovem Isaia, aquele era um momento especial. Durante a lua nova, poderia abdicar de suas bandagens e ser visto de relance pela fraca luz das lâmpadas. Seu tutor, Abiezer, lhe revelara que ele era descendente dos “Escuros” de Bunkeria, um povo ao sul de Fanasrou que vive em cavernas e não possui qualquer tolerância à luz nem pigmentação no corpo. Por isso, o rapaz jamais poderia tirar suas ataduras durante o dia, nem mesmo na lua cheia — apenas naquela fase, sob a fraca iluminação em que faziam sua reunião sazonal —, com a consequência de sofrer graves queimaduras que poderiam até lhe ocasionar o óbito.


			Após duas horas de caminhada, chegaram a um monte, que precisaram subir com certa dificuldade, terminando em uma caverna profunda. A escuridão era plena na ausência da lua, consolada apenas pelo céu ricamente iluminado pelas estrelas e pela parte visível de uma edificação que tomava conta do céu, em forma de anel, que pertencera aos antigos povos.


			Dentro daquela caverna, o breu era total. Guiavam-se segurando cordas que haviam amarrado ali em outra ocasião, já que a luz das lâmpadas era insuficiente para que pudessem se situar naquela rede de túneis e galerias.


			Após alguns minutos, e alguns tropeços de um desastrado Isaia, Abiezer e ele chegaram a uma galeria maior, onde já estavam Niti e sua família: Yuta, a esposa; Ildto, o primogênito; Zaorte, o mais jovem; e Zirtacai, a única filha do casal.


			— Porventura Eleazar se ausentará de nossa congregação mais uma vez? — perguntou Niti, após abraçar o jovem e seu tutor.


			— Creio que sim, velho amigo — respondeu Abiezer, enquanto cumprimentava os demais.


			— Então, temos que discutir hoje nossa retirada. Com o subterfúgio de Asael e Lobo, nossa permanência nesse espaço se torna algo arriscado.


			— Tudo a seu tempo. Façamos primeiro o “Lamento” de nossos povos. Quando terminarmos a liturgia, podemos discutir sobre esse tópico.


			— Tenho bom grado a esse entendimento — respondeu Niti.


			Enquanto os dois discutiam esses termos, Isaia conversava com sua amiga Zirtacai. Os dois se conheciam por toda a vida e estiveram unidos em todas as migrações daquela caravana. O jovem tinha seus quinze anos e fora abandonado pelos pais quando era apenas um bebê. Usava cremes misturados com barro por causa da condição de sua derme, protegendo-o do sol, produzidos especialmente por seu tutor, que combinava seu “dom” à mistura, e reforçados, por fim, por uma camada de ataduras. Contudo, sem todo esse aparato, via-se que ele era bem-apessoado, algo que só podia ser percebido naquelas reuniões com fraca iluminação. Sua estatura era baixa para um rapaz, por volta de três côvados e meio mais um palmo. Tinha a pele clara, cabelos curtos com tendência a cachos, de tonalidades medianas, e uma barba irregular, que mantinha feita, já que era irritante mantê-la coberta pelas ataduras. Seus traços eram mais esféricos, com sobrancelhas grossas, olhos azulados, e era sempre sorridente e positivo. Possuía um talento absurdo para a esgrima, já ultrapassando Eleazar, que o comparava ao lendário guerreiro Astion.


			Zirtacai era uma jovem mulher muito bonita, dois anos mais velha que Isaia. Sua família era nativa de Jotusinom, um povo que fora destruído anos antes e buscara refúgio em Astion, antes que esta fosse invadida por Fanasrou. No entanto, assim como seu amigo, nascera naquelas terras ermas, não conhecera sua terra natal, carregando apenas a descrição da moradia de seus pais. Era ruiva, tinha belos olhos verde-escuros, caracterizados por se tornarem brilhantes à luz da lua — algo comum à sua linhagem —, cabelos cacheados que mantinha amarrados por coroas de tranças, três côvados e meio de altura, um físico magro, gostava de companhia e de conversar e, apesar de ser a única moça, era o elo que mantinha a família de Niti sempre unida.


			Após o cumprimento de todos, iniciou-se a liturgia do Lamento. Para tal, abriu-se uma caixa que continha um exemplar, provavelmente o último, do Livro dos Ensinamentos de Astion, escrito em um idioma perdido. Os descendentes de Astion, da tribo de Nova, eram os únicos que poderiam ler aquelas palavras, que revelavam o Deus daqueles povos, como proceder e agir conforme os antigos e as regras que haviam tornado Astion uma grande nação. Infelizmente, ao que tudo indicava, foram todos perseguidos e mortos; por isso, aquela cerimônia era chamada de “Lamento”. Abiezer declarou, com os olhos úmidos:


			— Quem será o que pode abrir e ler o Livro? Quem poderá revelar a nós a vontade do Criador? Nós somos um povo impuro, com impuros lábios. Clamamos pela misericórdia do Divino, para que nos envie aquele que poderá abrir e ler o Livro.


			O cântico era repetido por todos, mas sempre em tom de sussurro, pois, como eram refugiados, mesmo estando em uma área despovoada, temiam que alguém de passagem ouvisse o pranto e desse notícia em qualquer lugar, dando pistas aos seus perseguidores.


		




		

			3.Os Raios de Zirtacai


			Após a cerimônia do “Lamento”, os mais velhos, Niti, Yuta, Ildto e Abiezer, discutiram sobre a permanência naquele lugar, deixando Zaorte, Zirtacai e Isaia com seus próprios devaneios. Aqueles jovens nasceram nas terras ermas, conviviam com os seres que lá habitavam, com as ruínas do mundo antigo, e jamais contemplaram a força de seus perseguidores. Talvez, por isso, subestimavam toda a segurança empregada nos deslocamentos. 


			— Zirtacai, venha cá! — convocou o velho Niti. — Minha filha — diz quando ela se achega acompanhada de Isaia. — Mostre para Abiezer seu dom.


			— Meu pai, eu posso fazê-lo nessa caverna? Estamos profundos o bastante? 


			— Para aquilo que você já faz, sim.


			Zirtacai colocou suas mãos voltadas uma para a outra na altura de seus olhos, a uma distância de três dedos, e começou a se concentrar. Após algum esforço, pequenas descargas elétricas começaram a passar pelo vão que ela deixou entre as palmas. Abiezer contemplou aquilo sério; o jovem Isaia estava maravilhado, e foi o primeiro a falar com ela:


			— Zir, você é uma deslocadora! — ele deu um pequeno tapa em seu ombro e gritou em seguida, tomando um choque que o levou a sofrer uma queda.


			— Imprudente! — esbravejou Abiezer. — Agora tome postura e se levante, mancebo!


			— Perdão, tio. 


			— Desde quando consegue fazer isso e há quanto tempo, Zirtacai? — perguntou Abiezer.


			— Há alguns dias senti algo diferente no corpo. Quando a lua começou a minguar, juntei as mãos e isso aconteceu. Agora, quando me concentro, consigo fazer naturalmente.


			— Você não sofreu nenhuma aflição? Simplesmente conseguiu? 


			— Sim, senhor Abiezer, apenas consegui.


			Abiezer sorriu e tocou os dois ombros de Zirtacai, para o espanto de Isaia, já que nada ocorrera ao velho homem.


			— Urias não é o último! — celebrou. — O dom de sua nação continua vivo. Mas seu pai deve ter lhe instruído, não manifeste isso em locais abertos, pois pode ser sentido pelos nossos perseguidores.


			— Sim, senhor Abiezer. 


			— Tio… — falou respeitosamente Isaia. — Ela não te feriu como a mim?


			— O “campo” de um deslocador não pode ferir a outro, se este for superior ou igual ao dele. Zirtacai, saiba que precisa controlar isso, pois poderá ferir a seu pai, seus irmãos e meu imprudente sobrinho.


			— Como farei para controlá-lo, senhor?


			— Não sei, o deslocamento de seu povo é diferente do meu, vocês são o povo dos raios. Me espanta ter se manifestado naturalmente, o normal é que aconteça em situações desconfortáveis ou de extrema ameaça.


			— Mais um motivo para irmos — interferiu Niti. — Se Asael, que é um rapaz imprudente e está distante, usar seu dom, direcionará os caçadores para esta região e como Zirtacai o manifestou, sem instrução, estamos vulneráveis. 


			— Concordo. Devemos partir. Iremos para nordeste, Urias e sua caravana foram naquela direção. Preparemos nossa partida para depois de amanhã, concordam?


			Abiezer e Niti possuíam a mesma idade, sessenta e cinco invernos, mas em termos de aparência, o tio de Isaia parecia ter quase a mesma idade que o primogênito do pai de Zirtacai, Ildto, trinta e sete invernos. O grande júbilo daqueles que possuíam o dom de deslocamento era a longevidade, mas não eram imortais como os que chamavam de primordiais, em suas nações e divinos pelos seus opressores. Niti era de Jotusinom, grisalho, cabelos e barba longa, levemente obeso, mas seu físico era forte. Vestia roupas bordadas e coloridas produzidas por sua esposa Yuta, sua pele era alva, e seus olhos eram verdes-musgo e brilhavam no escuro, marca comum aos habitantes de seu povo. Abiezer vinha de Astion, era um homem muito alto, como os demais deslocadores, forte, cabelos longos trançados, olhos pretos, pele marrom, sua barba era amarrada por uma trança e tinha dois palmos.


			O dom de deslocar era a habilidade de seu portador de controlar aspectos físicos, porém cada nação tinha sua especialidade. Em Jotusinom, podiam controlar a energia; em Astion, o movimento e a força; em Fanasrou, onde chamavam os deslocadores de magos, a temperatura. Tal habilidade se manifestava em jovens na puberdade, em situações de extremo estresse. Eram raros os casos como o de Zirtacai, em que algo assim acontecia espontaneamente.


			Para os que possuíam essa aptidão, ela poderia deixar rastros para outros deslocadores, que chamavam de “campo”, em Astion e Jotusinom, e “aura”, em Fanasrou. Agora que Zirtacai manifestara seu dom, ela era como um recém-nascido precisando fazer silêncio em um local que não se poderia emitir nenhum som. Ela não tinha controle sobre tais manifestações e, por isso, a urgência para a partida, pois, a qualquer momento, seu dom poderia revelar-se de forma mais intensa, colocando todos em risco.


		




		

			4.A Joia de Jotusinom


			No ápice da noite, terminaram a reunião. Ficaram decididos que teriam um dia de preparo e no outro partiriam ao encontro de Urias, o conterrâneo daquela família. Abiezer e Isaia moravam a um dia de caminhada de onde estavam, na montanha a oeste, portanto dormiriam na casa de seus amigos. 


			Zirtacai, no entanto, saíra inquieta daquele conchavo e sua mãe logo percebeu e a afastou dos demais para que pudessem conversar separadamente.


			— O que lhe incomoda, minha filha? — perguntou a gentil senhora.


			— Nada, minha mãe, estou tranquila — responde Zirtacai a Yuta.


			— Não lhe gerei e cuidei para que seus descontentamentos passassem desapercebidos. Muito menos para mentir a respeito de quaisquer negócios — exortou a sua filha.


			Zirtacai curvou sua fronte, realmente estava incomodada. Yuta sempre fora conhecida pela sua sabedoria, era uma mulher grisalha, de baixa estatura, dadivosa, sempre atenta aos detalhes, amava costurar e, também, tornar leve o ambiente.


			— Abiezer não é como Eleazar, está desatento aos detalhes.


			— Que detalhes, minha filha?


			— Meu pai e você. Já não conseguem acompanhar os difíceis trajetos e os perigos dessas caravanas.


			— Quem lhe disse isso?


			— Jamais desejaria lhe faltar o respeito, minha mãe. Se porventura conhece meus sentimentos antes que eu os revele, conheço as limitações daqueles que têm cuidado de mim. E peço que não nos oculte suas debilidades, pois sei que vocês têm trabalhado com o auxílio de remédios. Não podemos mais viajar, os senhores não têm condições.


			— Ora… Quem tem provido a vocês alimento e segurança todos esses anos? Como pode assegurar que seu pai e eu estamos debilitados para exercer nosso papel? E quem lhe disse que trabalhamos medicados?


			— Sabe que nos últimos anos tem sido Ildto, Zaorte e eu. Foi-se o tempo em que provinham nosso alimento e foi a senhora que me ensinou sobre as ervas das montanhas, tenho visto as receitas que tem preparado soturnamente e reconheço os ingredientes.


			Yuta fica em silêncio por um curto período. Realmente, nos últimos anos, o peso da idade alcançou o casal, em um contexto favorável, não eram tão velhos, mas o preço da intensidade com que viveram peregrinando estava cobrando seu preço. Seus filhos passaram a assumir as tarefas que antes eles consideravam exclusivas dos chefes da casa.


			— Precisamos mesmo ir? — insistiu Zirtacai.


			— Se nos perguntasse isso em outra ocasião, talvez pensaríamos. Somos de Jotusinom e o império tem perseguido os leões de Astion. Mas iríamos de toda forma, pois juramos não abandonar aqueles que antes nos valeram segurança e abrigo em momentos inoportunos.


			— Mas… Mas… Não temos que seguir a direção dos de Astion, podemos fazer nossa própria jornada e adaptá-la às condições sua e de papai. Tem que entender, minha mãe, que talvez a melhor ajuda a Abiezer seja deixar-nos partir em outra direção.


			— Não é tão simples, minha filha.


			— Como não?


			— Você não era nascida quando Astion caiu. Não sabe o quão cruel foi o expurgo que passamos, existem tão poucos de nós, por que o império é rancoroso e não perdoa aqueles que não se curvam às suas doutrinas.


			— Eu nem era nascida. Qual a certeza de que ainda somos caçados?


			— Carregamos tesouros inestimáveis em nosso acampamento. Tais tesouros são cruciais para o futuro de nossas nações.


			— Então vamos abandonar o Livro e começar novamente. Não é nosso Deus e é o único bem que temos posse.


			— Vamos supor que achemos um lugar longe o suficiente para não sermos mais acossados. Se não quisermos plantar uma nação erroneamente e ser como nossos perseguidores o Livro precisa ser protegido, até que apareça quem possa interpretá-lo, para que sigamos suas diretrizes. Mas, entenda, ele não é nosso único tesouro.


			— O que mais carregamos de tanto valor para que nos afastemos ainda mais de nossa terra natal?


			— Você, minha filha, você — responde Yuta, com os olhos lacrimejantes. — É a única mulher que carrega o dom de nossa nação. Tal benesse se manifesta mais nos homens e não se sabe quando e onde pode ocorrer, contudo, quando uma mulher tem o dom, torna-se uma “mãe”, que gerará seguramente um novo deslocador.


			Yuta parou na frente da filha e tocou seu rosto com ambas as mãos, de maneira carinhosa.


			— Eu pedi e o Deus de Astion permitiu que você tivesse o dom, a graça divina mais rara de todas. Urias, que antes era o último, agora não é mais. Você é a nossa joia mais preciosa.


			Ao longe, Isaia ouvia a conversa das mulheres, não pôde evitar, sempre foi protetor, e quando elas se distanciaram ficou de ligeireza se alguma fera viesse lhes afligir. Contudo, pelo que escutou, estava satisfeito, pois sempre desejou o bem para Zirtacai. Por isso meneou um sorriso, feliz com a importância de sua amiga.
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